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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo 
analisar a produção e a comercialização de mel 
pela agricultura familiar de Guarapuava-PR, a 
fim de conhecer e compreender os avanços e 
as barreiras encontradas pelos apicultores nos 
últimos anos. A pesquisa foi desenvolvida com 
base no método monográfico e observacional, 
o nível da pesquisa foi o exploratório e utilizou-
se técnicas de pesquisa secundárias (análise de 
artigos e dados do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística – IBGE) e primárias (aplicação 
de entrevista aos produtores, Secretaria da 
Agricultura de Guarapuava e responsáveis 
pela comercialização do produto, dentre eles a 
Central Regional de Comercialização do Centro 
Oeste do Paraná - Cercopa). Percebeu-se que as 
características predominantes dos apicultores de 
Guarapuava são pequenos produtores que tem o 
mel como fonte alternativa de renda e a maioria 

desses produtores usam suas propriedades rurais 
com outras atividades. Os mercados existentes 
para a venda do mel em Guarapuava são as 
feiras do produtor, mercados, lojas de produtos 
naturais, conveniências, restaurantes, através 
das redes sociais na internet e vendas feitas 
nas casas dos apicultores. A comercialização 
também ocorre no mercado de economia 
solidária instalado anexo a rodoviária, além do 
site “Compre do Produtor”. Novos equipamentos, 
mais informações e acesso as novas tecnologias 
têm contribuído para o aumento e a facilidade na 
produção. Porém a falta de incentivo dos órgãos 
públicos, além do desmatamento, poluição e o 
uso de agrotóxico no campo tem prejudicado a 
produção de mel.
PALAVRAS - CHAVE: Agricultura familiar. 
Mercado consumidor. Estratégia de reprodução 
socioeconômica.

ANALYSIS OF THE PRODUCTION AND 
HONEY BY THE FAMILY FARMING IN 

GUARAPUAVA – PR
ABSTRACT: This work aims at analyzing the 
production and commercialization of honey by the 
family farming in Guarapuava-PR so that one is 
able to know and understand the progress and the 
obstacles put in the way of beekeepers over the 
last years. The research was done grounded on 
case study and observation. The level of research 
was exploratory and secondary (analysis of 
articles and data by the Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE) as well as primary 
(interviews with farmers, Secretaria da Agricultura 
de Guarapuava and with the ones accountable 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=09709FAD3254171B69867E860B7155C5
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for the commercialization of the product, among them Central Regional de Comercialização 
do Centro Oeste do Paraná – Cercopa) sources  were used. It was possible to draw the 
conclusion that the most common agriculture model among the apiculturists in Guarapuava 
is the smallholder farmer who has the honey as his / her alternative income sources and 
that most of these producers use their farms to do other activities, too. Honey can be bought 
in Guarapuava at the ‘agricultural producer fair’, stores, supermarkets, convenience stores, 
health food shops, restaurants, over the Internet and even at the beekeepers’ houses. The 
commercialization is also possible at the ‘store of solidarity-based economy’ which is situated 
at the bus station and also on the website ‘Compre do Produtor’. New devices and information 
and the access to modern technologies have contributed to the increase in production. 
Nevertheless, the lack of public investment, the deforestation, the pollution and the use of 
pesticides in the farm ecosystem have hindered the honey production. 
KEYWORDS: Family Farming. Consumer Market. Socioeconomic Management

1 | 	INTRODUÇÃO
O trabalho teve por objetivo analisar a produção e a comercialização de mel 

pela agricultura familiar de Guarapuava-PR. A apicultura é opção estratégica capaz de 
proporcionar impactos sociais, econômicos e ambientais positivos, pois complementa a 
renda dos agricultores familiares e contribui de maneira efetiva para a conservação da flora 
nativa local. O mel deixa de ser um produto apenas para o autoconsumo. Hoje gera renda 
familiar e está inserido como importante produto nas agroindústrias rurais familiares.

Na última década, intensificou-se a procura por alimentos naturais e funcionais, 
particularmente os segmentos da sociedade que apresentam maiores níveis de renda. O 
mel encontra-se entre os alimentos cujo mercado tem crescido em função da demanda por 
produtos naturais livres de contaminação, de alta qualidade e propriedades específicas 
(OLIVEIRA et al., 2004). Muito rico em açúcares de fácil digestão, vitaminas e minerais, 
e com reconhecidas propriedades terapêuticas, sua demanda é hoje bastante associada 
ao desejo de se ter uma vida saudável, associando-a ao consumo de alimentos benéficos 
para a saúde.

A pesquisa foi desenvolvida com base no método monográfico (estudo de caso) 
e observacional, o nível da pesquisa foi o exploratório e utilizou-se técnicas de pesquisa 
secundárias (análise de artigos e dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE) e primárias (aplicação de entrevistas: aos produtores; Secretaria da Agricultura de 
Guarapuava; e responsáveis pela comercialização do produto, dentre eles, a Central Regional 
de Comercialização do Centro Oeste do Paraná – Cercopa). Com o desenvolvimento da 
pesquisa buscou-se analisar algumas características sociais e econômicas dos apicultores 
de Guarapuava, verificar como e onde ocorre a comercialização, além das barreiras e 
avanços da atividade no município. Algumas entrevistas não puderam ser realizadas em 
função do distanciamento social a fim de se evitar a propagação da pandemia da Covid-19.
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2 | 	CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA
Segundo o IBGE (2010), Guarapuava possui uma área territorial de 3.178,649 

Km² e conta com uma população estimada (2020) de 182.644 pessoas. O município 
está localizado na Região Geográfica Intermediária de Guarapuava e a uma distância 
aproximada de Curitiba de 250 Km. Faz limite a Norte e Nordeste com os municípios de 
Campina do Simão e Turvo; ao Sul com Pinhão; à leste com Prudentópolis e Inácio Martins; 
e à Oeste com Candói, Cantagalo e Goioxim. 

Guarapuava (Figura 1) emancipou-se de Castro em 1871. O município desenvolveu-
se historicamente em função da pecuária, da extração da erva-mate e do comércio regional 
que atendia aos moradores e aos viajantes. O movimento tropeiro intensificou as ligações 
com outras regiões, possibilitando movimentos migratórios.

Figura 1 - Mapa de localização do município de Guarapuava-PR

Fonte: Prefeitura Municipal de Guarapuava

Guarapuava é um município em que 61,80% dos agricultores possuem menos de 
20 hectares, mesmo que possuindo apenas 5,45% da área total dos estabelecimentos. Por 
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outro lado, os estabelecimentos com mais de 500 hectares representam 4,31% do total e 
ocupam 58,80% da área total (IBGE, 2017) (Tabela 1). 

 Tabela 1 - Número de estabelecimentos e Área dos estabelecimentos agropecuários do 
município de Guarapuava, por grupos de área total.

Fonte: IBGE (2017).

Os dados revelam a forte concentração fundiária existente no município e 
demonstram a necessidade de apoio à reprodução socioeconômica dos agricultores 
familiares. Há diversas difi culdades, desde o acesso ao crédito para custeio, investimento e 
comercialização e se tratando de produtos processados, as barreiras encontram-se desde 
a produção da matéria-prima até a fi nalização do produto. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A apicultura caracteriza-se pela criação de abelhas (Apis mellifera) em confi namento, 

alojadas em colmeias artifi ciais, utilizando métodos e equipamentos desenvolvidos para 
melhor explorar as capacidades naturais destes insetos, visando a produção de mel, 
pólen, geleia real, própolis e cera (PEDROSO e FEITOSA, 2013 apud MARTINS et al., 
2014). O mel, entretanto, é considerado o produto mais fácil de ser explorado, podendo ser 
utilizado tanto como alimento quanto pelas indústrias farmacêuticas e cosméticas. Trata-
se de um produto que até há pouco tempo eram utilizados apenas para autoconsumo das 
famílias e faziam parte do repertório gastronômico e culinário das culturas alimentares dos 
agricultores.

A apicultura é uma das atividades mais antigas da humanidade, sendo uma opção 
estratégica capaz de proporcionar impactos sociais, econômicos e ambientais positivos, 
pois complementa a renda dos agricultores familiares e contribui de maneira efetiva para 
a conservação da fl ora nativa local (ALCOFORADO FILHO, 1997 apud MARTINS et al, 
2014).

A região Sul é a que apresenta maior tradição na apicultura, por ter sido o espaço de 
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introdução dos primeiros enxames para atividade comercial, além de receber as primeiras 
técnicas de produção (LEÃO, 2012 apud MARTINS et al., 2014). 

A apicultura não somente gera empregos e renda, mas também, devido às facilidades 
quanto ao manejo, permite ao apicultor integrar a prática apícula a outras fontes de renda. 
A atividade apícula mostra-se lucrativa, tanto para o apicultor quanto às empresas que 
trabalham com o mel. Porém, muitos apicultores tem a apicultura como uma atividade 
secundária, desenvolvida somente para complementar a renda. Para o apicultor, é 
importante poder gerar uma renda favorável proveniente da apicultura, para que a atividade 
seja viável (MARTINS et al., 2014). Para isso é necessário acompanhamento técnico, para 
que o agricultor mantenha e amplie sua produção.

A vasta biodiversidade da flora brasileira possibilita a obtenção de méis de diversas 
floradas, durante todos os meses do ano, com cores, aromas e sabores únicos. A apicultura 
está difundida em todas as regiões do Brasil. Pode ser integrada a plantios florestais, em 
áreas com fruticultura e culturas de ciclo curto, podendo contribuir, através da polinização, 
para o aumento da produção agrícola e regeneração da vegetação natural, gerando renda 
aos agricultores familiares (WIESE, 2000).

A apicultura tornou-se instrumento de inclusão econômica e alternativa de 
emprego e renda. No Brasil, estima-se que 350 mil pessoas vivam com a 
renda da apicultura. Outra característica responsável pelo seu crescimento 
são as condições favoráveis à criação destes insetos encontrados em todas 
as regiões. Além disto, o apiário não necessita de cuidados diários, permitindo 
que os apicultores tenham outra fonte de renda. Entretanto, a atividade exige 
profissionalização, inclusive com o enfoque de que a ocupação na apicultura 
deve ser exercida como a atividade econômica principal do indivíduo, 
pois ainda é vista, por muitos, como atividade secundária e paralela às 
suas atividades profissionais (BÖHLE E PALMEIRA, 2006 apud SABBAG e 
NICODEMO, 2011, p. 95).

Neste contexto, existe uma lacuna nos resultados de pesquisas, no que se refere aos 
aspectos econômicos, pois grande parte dos apicultores necessita de suporte e orientação, 
quanto à estruturação, gestão, monitoramento e avaliação da atividade e comercialização 
de produtos apícolas.

Uma das alternativas para os agricultores fortalecerem suas atividades é o Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf), onde são oferecidas diversas 
linhas de crédito para custeio, investimento e comercialização. Com isso, os agricultores 
familiares podem investir em novidades tecnológicas e produtivas. Alguns produtores 
também aderem a novidades organizacionais, participando de associações de agricultores 
e cooperativas e buscam alternativas de espaços de venda aos seus produtos, além do 
mercado tradicional.

A apicultura brasileira começou oficialmente em 1839, quando o padre Antônio 
Carneiro importou da região do Porto, Portugal cem colônias de abelhas da espécie 
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Apis melífera. Depois de cruzar o Atlântico, apenas sete colônias sobreviveram e foram 
instaladas na praia Formosa, no Rio de Janeiro. Entre 1845 e 1880, imigrantes alemães e 
italianos introduziram outras subespécies de Apis mellifera em localidades do Sul e Sudeste 
do país. Durante essa fase, as abelhas melíferas eram exploradas principalmente como 
hobby e para a produção de cera. Assim, a apicultura brasileira era bastante rudimentar, 
com poucas técnicas de manejo e com colmeias mantidas nos quintais, já que as abelhas 
apresentavam baixa agressividade e não criavam problemas com outras criações de 
animais (A.B.E.L.H.A, Associação Brasileira de Estudos das Abelhas).

Até a década de 1950, a produtividade de mel pelas abelhas melíferas europeias 
era baixa, não ultrapassando 8 mil toneladas por ano e um singelo 27° lugar na produção 
mundial, já que essas abelhas não eram adaptadas as condições climáticas tropicais. Para 
reverter esta situação, em 1956, o professor Warwick Estevan Kerr partiu para a África em 
busca de novas abelhas rainhas. A viagem contou com o apoio do Ministério da Agricultura 
e resultou na vinda de 49 rainhas que foram instaladas no apiário experimental de Rio Claro, 
no Estado de São Paulo. O projeto consistia em realizar estudos comparando as abelhas 
africanas com as europeias, avaliando a produtividade e resistência para a definição 
da raça mais adequada às condições brasileiras (A.B.E.L.H.A, Associação Brasileira de 
Estudos das Abelhas).

O setor apícola vem registrando crescimento na produção e exportação de mel 
e derivados (GUIMARÃES, 2018). Muito rico em açúcares de fácil digestão, vitaminas e 
minerais, e com reconhecidas propriedades terapêuticas, sua demanda é hoje bastante 
associada ao desejo de se ter uma vida saudável, associando-a ao consumo de alimentos 
benéficos para a saúde (OLIVEIRA, et al. 2004). Contudo é preciso expandir ainda mais 
esse mercado promissor, visto que uma parte da população cada vez mais tem mudado 
seus hábitos alimentares buscando consumir produtos mais saudáveis. 

Em 2016, o setor faturou mais de R$ 470 milhões. O país exportou, naquele 
ano, segundo o IBGE, mais de 24 mil toneladas. O mel brasileiro e seus derivados são 
considerados entre os mais puros do mundo e têm grande aceitação nos mercados europeu 
e norte-americano (GUIMARÃES, 2018).

Enquanto o europeu consome, em média, 1,5 quilo per capita/ano, entre os brasileiros 
o consumo não ultrapassa 100 gramas/ano. Mais conhecido in natura, ele também é 
utilizado na indústria de cosméticos, com variedade de produtos, cremes, hidratantes e 
máscaras faciais, entre outros (GUIMARÃES, 2018).

Em 2017, segundo a Associação Brasileira de Exportadores de Mel (Abemel), o Brasil 
exportou 27.052 toneladas de mel natural, gerando U$ 121,29 milhões em exportações. O 
valor médio recebido pelo quilo foi de U$ 4,48. Os países que mais importaram, em 2017, 
foram: EUA (23,23 mil ton.), Bélgica (913 ton.) e Alemanha (818 ton.) (ABEMEL, 2018).

A apicultura paranaense tem crescido e se destacado na produção de mel no país 
(YANO, 2019). O município de Ortigueira é hoje o maior produtor de mel no Brasil, com 
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795 toneladas/ano (IBGE, 2019). Outro município paranaense que se destaca no setor é 
Arapoti, nos Campos Gerais.

Segundo dados mais recentes da Produção Pecuária Municipal do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), em dez anos, entre 2007 e 2017, a produção de mel 
aumentou em 27,9% no Paraná, alcançando 5.928 toneladas no último levantamento. 
No mesmo período, o Rio Grande do Sul, maior representante do setor no país, viu sua 
produção cair 14,2% (YANO, 2019).

O Paraná tem hoje 700 apicultores cadastrados na Agência de Defesa Agropecuária 
do Paraná (Adapar), que administram cerca de 300 mil colmeias de abelhas com ferrão. 
No ramo da meliponicultura (criação de abelhas sem ferrão), são cerca de 300 produtores 
e em torno de 4,5 mil colmeias, segundo os dados oficiais. Além da produção de mel, 
a abelha tem grande importância econômica por seu papel como polinizadora, tanto em 
ambiente natural, em áreas preservadas, como em sistemas agrícolas. Em áreas naturais, 
a polinização é essencial para a manutenção da diversidade das espécies vegetais (YANO, 
2019).

Segundo Yano (2019), a tendência global de redução em populações de abelhas 
tem tido um reflexo menos significativo na apicultura e meliponicultura do Paraná. Embora 
haja grande preocupação com a intoxicação dos insetos por deriva de agrotóxicos – um 
dos principais fatores apontados como causa para o declínio de colmeias –, a produção 
apresenta crescimento no estado. No setor apícola, mortes em massa podem ocorrer 
causadas basicamente por três fatores: a intoxicação por agrotóxicos; erros de manejo, 
como a exposição a temperaturas extremas; e a sanidade, ou seja, o acometimento 
por doenças. A Adapar tem procurado trabalhar junto às comunidades de produtores a 
importância de se notificar episódios de mortes em massa para confirmar as origens do 
problema.

Segundo o IBGE (2018), produziu-se em Guarapuava, em 2018, 21 mil quilos de mel 
(Figura 1). No ranking de produção o município está na 57° posição no estado do Paraná 
e na 404° posição no Brasil.
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Figura 1 – Produção de mel (kg) em Guarapuava

Fonte: IBGE (2018).

Havia no município de Guarapuava em 2017, 154 estabelecimentos agropecuários 
com apicultura, com 2.699 caixas de colmeias nos estabelecimentos agropecuários. 
Vendeu-se naquele ano 15 toneladas de mel (IBGE, 2017). A produção de mel é uma 
importante atividade geradora de renda à agricultura familiar do município.

O município de Guarapuava possui 2.134 estabelecimentos agropecuários. 
Segundo o IBGE (2017), Guarapuava possui apenas 154 estabelecimentos agropecuários 
com apicultura, destes, 113 são estabelecimentos familiares e 41 não familiares. De todos 
os estabelecimentos agropecuários em Guarapuava, apenas 7,22% possuem apicultura, 
somando a agricultura familiar e não familiar.

Tabela 2 – Produção de mel em Guarapuava-PR

Fonte: IBGE (2017).

Para uma melhor compreensão quanto a produção e a comercialização de mel em 
Guarapuava, aplicaram-se entrevistas na Cercopa, na Secretaria da Agricultura e também 
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a um apicultor de Guarapuava.
Na Cercopa, a entrevista foi aplicada com o atual gerente comercial. De acordo 

com Horodenski (2020), a Cercopa foi criada em 1993, com o objetivo de contribuir com o 
agricultor familiar. Hoje a Cercopa é uma associação que compra o mel dos apicultores de 
Guarapuava e região, beneficia e vende, em Guarapuava, e também em outros estados, 
como Mato Grosso, Rondônia, Rio de Janeiro e São Paulo que é o estado que compra a 
maior quantidade de mel beneficiada pela associação. Hoje conta com aproximadamente 
50 apicultores associados e recebe em média 3.000 kg de mel por mês. 

As características predominantes dos apicultores de Guarapuava são: agricultores 
familiares que tem o mel como fonte alternativa de renda, sendo que a maior parte destes 
produtores utiliza sua propriedade com outras atividades, como erva-mate, pequenas 
lavouras, plantações de frutas e hortaliças, além da criação de animais, como carneiro, 
porco, galinha, vaca de leite, etc. Também existem em Guarapuava apicultores que são 
profissionais liberais (médicos, advogados) ou que trabalham na área urbana, em outras 
profissões, e tem a apicultura como hobby (HORODENSKI, 2020).

De acordo com Horodenski (2020), o custo, atualmente, para se produzir 1kg de mel 
é de R$ 3,00, em média, sendo barata a manutenção anual das colmeias, porém, além de 
todos os equipamentos necessários para a produção, há outras despesas, dentre elas, as 
embalagens. Para os agricultores familiares, a venda do mel representa, em média, de 10% 
a 20% da renda total anual líquida da propriedade.

Os mercados existentes para a venda do mel em Guarapuava são as feiras do 
produtor, mercados, lojas de produtos naturais, conveniências e restaurantes. Também 
há comercialização pela internet (Compre do Produtor), pelas redes sociais e também de 
“casa em casa” (HORODENSKI, 2020).

Quanto aos avanços e as barreiras encontradas nos últimos anos em relação a 
produção de mel em Guarapuava, Horodenski (2020) respondeu que os principais avanços 
seriam a presença de novos equipamentos que contribuem para o aumento e a facilidade 
na produção, “hoje existe mais informação e acesso as novas tecnologias”. Porém, como 
barreiras encontradas na produção, destacou-se a falta de incentivo dos governos, o 
desmatamento, poluição e o crescente uso de agrotóxicos no campo.

Quanto a comercialização de mel em Guarapuava, Horodenski (2020) destacou 
como estando estagnada, não percebendo avanços, “aumenta a população, mas não 
aumenta o consumo [...], a maior parte da população não tem o hábito de consumir mel”. 
Por outro lado, Horodenski (2020) acredita que hoje está mais fácil o acesso a compra de 
mel, estando presente em vários mercados e feiras, podendo ainda ser adquirido através 
de redes sociais e sites de compra.

Como sugestão para melhorar, tanto a produção, quanto a comercialização do mel 
em Guarapuava, Horodenski (2020) sugeriu que houvesse mais assistência técnica e 
crédito aos agricultores familiares.
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Também se realizou entrevista na Secretaria da Agricultura de Guarapuava, 
com a nutricionista da divisão de agroindústrias. De acordo com Dal Santos (2020), os 
apicultores de Guarapuava têm outras atividades e alguns já são aposentados. A maioria 
realiza o trabalho de modo familiar. A nutricionista relatou que o mercado existente para 
a comercialização do mel em Guarapuava é amplo, como feiras do produtor; mercado de 
economia solidária da rodoviária; mercados; além do site de compra do produtor (Compre 
do Produtor), que tem favorecido neste período de pandemia. Porém, uma das dificuldades 
encontrada é a falta de produtos registrados no Serviço de Inspeção Municipal de Produtos 
de Origem Animal (SIM/POA), o que prejudica a comercialização destes produtos. O SIM/
POA, vinculado à Secretaria de Agricultura, auxilia os agricultores familiares de Guarapuava 
na formalização de empreendimentos para tornarem-se agroindústrias rurais familiares. O 
trabalho técnico tem o objetivo de adequar a estrutura dos locais para que possam receber 
o selo de inspeção e garantia de qualidade. Após a regularização, os produtos podem ser 
comercializados nas Feiras do Produtor Rural e também em estabelecimentos comerciais, 
como os supermercados e padarias.

Como sugestão para melhorar, tanto a produção, quanto a comercialização de mel 
em Guarapuava, Dal Santos (2020) sugeriu a criação de programas de incentivo a criação 
de abelhas, cursos de manejo, integrar e reunir mais os produtores, incentivar a legalização 
e a comercialização de mel no município.

Entrevistou-se também um dos apicultores de Guarapuava. Ballottin trabalha com a 
produção de mel desde 1998 e hoje, aposentado, exerce a atividade em duas propriedades, 
uma contem 3,7 hectares e outra contem 8,8 hectares. Possui 100 colmeias, que estão 
distribuídas nas suas propriedades e também nas propriedades dos vizinhos. A produção 
anual de mel é de 600kg a 900kg em média, o que representa a maior renda obtida entre 
as várias atividades que desenvolve, dentre elas o cultivo de erva-mate, eucalipto, milho 
verde etc. O trabalho é familiar, e somente em época de colheita recebe a ajuda de outro 
trabalhador. Quanto ao custo para se produzir um quilo de mel, Ballottin (20200) acredita ser 
em média de 30% a 40%, pois leva em conta não somente os equipamentos e embalagens 
necessários para a produção, mas também a despesa com combustível e o desgaste do 
veículo utilitário.

A produção do mel é artesanal e a comercialização é realizada nas feiras do produtor 
de Guarapuava, como também diretamente nas casas, utilizando-se, inclusive, as redes 
sociais.

Quanto aos avanços e barreiras encontradas nos últimos anos em relação à 
produção de mel em Guarapuava, Ballottin (2020) disse que não houve muitos avanços, 
apenas uma melhoria na qualidade do acesso aos equipamentos necessários. Os cuidados 
ainda são os mesmos, porém, a maior barreira que a apicultura possui é o desmatamento e 
o uso de agrotóxico que prejudicam as abelhas e levam até a morte dos enxames. Quanto a 
comercialização de mel em Guarapuava o avanço que houve foi com relação às alternativas 
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de venda do produto, que além das feiras, mercados e restaurantes, hoje é possível vender 
com o uso de internet: site e redes sociais. Porém, o consumo ainda é baixo, pois, segundo 
o apicultor, o poder aquisitivo da população é baixo.

Como sugestões para melhorar tanto a produção quanto a comercialização do 
mel em Guarapuava, Ballottin (2020) sugeriu maior incentivo dos órgãos públicos para o 
desenvolvimento de planos para especialização do setor e crédito. Segundo o apicultor, a 
melhoria da economia local permitiria que as pessoas tivessem mais dinheiro para consumir 
produtos saudáveis, dentre eles, o mel.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através das informações obtidas pela aplicação de entrevistas, percebeu-se que 

a característica predominante dos apicultores de Guarapuava é o trabalho familiar. Os 
agricultores familiares tem o mel como fonte alternativa de renda e a maior parte desses 
produtores usam suas propriedades rurais com outras atividades. Também existem em 
Guarapuava apicultores que são médicos, advogados e outros profissionais que trabalham 
na área urbana e tem a apicultura como hobby.

Os mercados existentes para a venda do mel em Guarapuava, inclusive com a 
utilização de site (Compre do Produtor) e redes sociais, são as feiras, mercados, lojas 
de produtos naturais, conveniências, restaurantes, vendas diretas ao consumidor (casa 
em casa), na própria residência dos apicultores e no mercado de economia solidária da 
rodoviária.

Os principais avanços na produção de mel estão ligados a existência de novos 
equipamentos que tem contribuído para o aumento e a facilidade na produção e no 
beneficiamento, mais informações e acesso as novas tecnologias. Porém, como barreiras 
encontradas na produção, destacam-se a falta de políticas públicas de estímulo à produção 
e consumo, o desmatamento, poluição e o crescente uso de agrotóxicos no campo.

Com relação à comercialização de mel em Guarapuava, destaca-se que se encontra 
estabilizada. Não se percebe um avanço na quantidade comercializada de tal produto. Há 
ainda produtos não registrados no SIM/POA, o que prejudica a comercialização. Em termos 
de comercialização do mel em Guarapuava, percebeu-se que hoje está mais fácil o acesso 
a compra do produto (do ponto de vista de locais de comercialização), que está presente 
em vários mercados e feiras, como também em site e redes sociais.

Como sugestões para melhorar tanto a produção quanto a comercialização do mel 
em Guarapuava, sugeriu-se o crédito; elaboração de programas de incentivo a criação 
de abelhas; programas para a especialização no setor; cursos de manejo; promoção da 
integração entre os produtores; e o auxílio à legalização da produção de mel.

Em síntese pode-se concluir que Guarapuava possui um cenário bastante promissor 
à produção de mel e que existem mercados para a comercialização. Assim, apesar do 
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número de apicultores que vendem mel no município ainda ser pequeno, 3,37% em 
relação ao total de estabelecimentos agropecuários de Guarapuava, observa-se que há 
possibilidades para expansão da produção e se houver maior apoio com políticas públicas 
é possível despertar o interesse de mais apicultores, visto que a atividade é lucrável, e o 
investimento para iniciar o cultivo, é baixo.
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